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Foi sempre t ão r a r o em 

Portugal o combate às ideias-
fci tas , ao k igar-comum, aos 
idolos c o m pés de barro— 
mormente no campo l i terário 
e art ís t ico—que, se alguém 
s a i a te r re i ro a a r r eme te r 
con t r a os imortais de p a c o ­
t i l ha , o pr imeiro movimento 
é de es t ranheza . O próprio 
público, que con tas bem dei­
t adas é o único a beneficiar , 
as m a i s das vezes não gosta— 
e mui tas vezes protesta. A 
cr i t ica—oh a cr i t ica em Por­
tugal!—não só protesta e n ã o 
gosta como ainda, na maioria 
dos casos , faz pior: ca la - se 
ou palteia. 

Ao S r . Amorim de Carva­
lho, que teve a hombridade 
de vir a público com estudo 
crit ico probo, o que importa 
dizer imparcial , deve a c o n t e ­
cer, c o m pequenas var iantes , 
coisa deste teor. En t r e t an to o 
seu livro possue, a l ém do 
mais , o grande méri to de con­
cor rer p a r a a revisão dois va­
lores in te lectuais do nosso 
pa is . E revela t ambém o seu 
bocadinho de audácia—que, 

através da obra do sr. António Botto (análise 

crít ica), por Amor im de Carvalho— Porto 
hoje como ontem, dizer a ver­
dade imlpilca o seu quanto de 
audác ia . 

Não andaremos longe da 
verdade supondo que Através 
da obra do Sr. António Botto 
foi, pelo menos em parte, de­
terminado por outro estudo 
sobre o mesmo p e t a : Antó­
nio Botto e o amor, de José 
Régio. Contudo, sendo nas 
suas tínhas gerais uma res ­
pos ta a es ta obra , o seu f im 
n á o é—será af i rmar dema­
siado?—erguer polémicas. Os 
intuitos do autor são c la ros : 
«Contribuir pa ra que o pú­
blico se j a esclarecido e or ien­
tado por cr í t ica mais rea l is ta , 
que só eleve os au tores à a l ­
tura em que eles possam a i ­
rosamente sus ten tar -se» . 

S ã o duas at i tudes (a t i tu­
des perante a obra de Antó­
nio Bot to) não só diferentes, 
m a s opostas. J . Régio gastou 
mãos che ias de adjectivos—e 
o António Bobto-poeba que 

nos deu surgiu-nos mui to a l ­
to, guindado às culminánclas ; 
A. de Carvalho mais parc imo­
nioso, mais calmo, guardou os 
adjectivos—e o seu António 
Botto-poeba aparece-nos de 
es ta tu ra vulgar e apeado das 
culminàncias . J . R . esforçou-
se por most ra r que A. Bot to 
e r a um poe ta original, invul­
gar ; A. de O estudou essa 
original idade e diz-nos, de-
mons t rando-o (e se o n ã o de­
monstrasse n a d a valeria d i -
zê-lo)—que ela é simplesmen­
te livresca, e por tan to fa lsa . 
E apon ta exemplos que fa r ­
tem. Não obstante , a sua c o ­
ragem Inicial traiu-o—ou a 
sua c a l m a foi excessiva. Pois 
que, ao pôr em confronto vá­
r ias quadras populares (de-
propósltto esquecemos outrios 
exemplos) com outras que o 
autor das Canções subscreve 
como suas—êle apenas f i l ia 
as s eme lhanças en t re elas 
exis tentes num caso de su­

gestão liberaria por par te de 
A. Bo t to ; quando, a f ina l , se 
t r a t a unicamente de plágios. 
Eis duas dessas quadras. Não 
dizemos qual é a popular ou 
qual é a do Sr . Bo t to . O le i ­
t o r as dist inguirá: 

Quem é pobre sempre é pobre, 
Quem é pobre nada tem; 
Quem é rico sempre é nobre 
B às vezes não é ninguém. 

Quem é pobre sempre é pobre, 
Quem ó pobre nada tem; 
Quem é rico sempre é nobre 
G às vezes não é ninguém. 

Quanto a estilo, r i tmo, v a ­
lor global do poe t a t ambém 
os seus dois cr í t icos não e s ­
tão de acordo. E a s posições 
são sempre as mesmas : con­
quanto J . Régio e logia e de­
fende, A. de Carvalho a t a c a e 
derruba. E o pior para o S r . 
A. Bot to—e em par te para o 
Sr . J . Régio—é que A. de C a r ­
valho a t a c a c o m razões n a 
frente. 

Resumindo: Através da obra 
do Sr. António Botto è TXtu 
estudo actual , útil e sério. 

A. R. 

caminhos magnéticos, por António Madeira— 

colecção dos escritores modernos portugueses 
«Caminhos Magnéticos», l i ­

vro de contos de António M a ­
deira, merece ser recebido pe­
la cri t ica com mais alguma 
coisa dò que os estafados ad­
jec t ivos de sempre e a consa­
grada meia dúzia dos comen­
tários à margem. 

António Madeira , embora 
apareça só em «Caminhos M a ­
gnéticos*, com esse nome (e 
em alguns poemas em prosa, 
soltos em várias revistas) j á 
t i n h a publicado com o nome 
de Branqu inho d a Fonseca 
poemas, t e a t ro , contos ; e di­
rigiu con jun tamen te com J o s é 
Régio e Gaspa r Simões a re­
vista «Presença» nos primei­
ros anos da sua publicação. 
Mas, todos os livros de Antó­
nio Madeira—então Branqu i ­
nho dá Fonseca—não passa­
vam de breves notas de uma 
personalidade ar t í s t ica in te ­
ressante , pre judicada por um 
diletant ismo es te t i san te que 
obstava ao aprofundamento 
necessário pa ra a construção 
de uma obra sér ia e consis­
t e n t e . «Caminhos Magnéticos» 
pode, portanto, considerar-se 
o primeiro livro de António 
Madeira , valendo como aber­
tura de uma obra l i terár ia 
r a r a se êle conseguir man te r 
o nível deste primeiro vo­
lume. 

Num país de poetas, um li­
vro de prosa como o de An­
tónio Madeira é uma revela­
ção e u m a rar idade. E ' difícil 
-encontrar a riqueza poética 

•mesclada com um verdadeiro 
ta lento de prosador e a c i m a 
de tudo um mundo t a m va­
riado, tam rico de meios e de 
pessoas, ibam complexo de 
problemas e de sugestões, co ­
m o o que vive nas páginas 
dos «Caminhos Magnéticos». 

Os contos , que são oito, pas -
s a m - s e todos em ambientes 
diferentes, assim como dife­
rentes são as personagens e 
os processos de real ização. A 
unidade do livro reside n a sua 
in tenção cent ra l «intet lsada 
n u m titulo feliz: «Caminhos 
Magnéticos». Desde O Anjo à 
Única Estrela que António 
Madeira sugere que o homem 
não c a m i n h a livremente pela 
es t rada cia vida, m a s s im 
atraído pelo iman misterioso 
dos seus caminhos , de cujo 
magne t i smo não vale a pena 
t en t a r fugir. E ' o próprio 
Amorim, a personagem cen­
tral do seu primeiro conto, 
que diz: «Muita gente ju lga 
que faz o que quere, que pen­
sa o que quere, que vai pa ra 
onde quere.. . Coitados! A vida 
é andar aos tombos a té que 
um dia chega o Anjo com a 
hora em que iremos fazer o 
que é preciso!» 

Os contos são todos bons, é 

mesmo raríssimo encontrar 
um livro tam igual, m a s três 
deles estão em plano supe­
rior. 

O Anjo é o pr imeiro conto 
do livro, choca pela original i­
dade do tema. E ' u m a espécie 
de diálogo en t re a loucura e 
a normalidade, entre a ma l ­
dade e a inocência . Quando o 
comissár io de policia in t e r ­
roga o Amorim 'temos a im­
pressão de assis t i r a uma dis­
cussão entre o sonho e a r ea ­
lidade. 

Outro conto dos melhores é 
A tragédia de D. Ramon. D. 
Ramon, vagueando bêbado pe­
las ruas de Lisboa, p a r a e -
quecer o cr ime de ter vendido 
a fi lha a um burguês qual­
quer, consegue esquecer tudo, 
excepto o que queria esque­
cer, porque o remorso e ra a 
própria vida de D . R a m o n . 

O terceiro dos melhores 
contos , quanto a mim o ín­
dice mais elevado do livro, é 
A Minha Inimiga. Desde o t i ­
tulo, que é um verdadeiro 
achado, até ao processo brus­
co de cor tar a nar ração , que 
o conto se valorlsa à medida 
que a t r ama vai crescendo e 
interessando. Há certas cenas 
ta lhadas de tal mane i r a que 
qualquer vaga apa rênc ia l i te­
rária desaparece, dando lugar 
a verdadeiros fragmentos de 

vida, absolutamente gémeos > 
d a realidade. As cenas do n a ­
moro são duma observação 
r a r a ; a s re lações entre as 
duas raparigas, embora suge­
ridas com a maior delicadeza, 
s a l t a m ao leitor em força e 
em verdade: o c iúme e todos 
os vários complexos do amor, 
como o despeito, o ódio r e ­
pentino, a vingança, o perdão 
cheio de interesse e de angús­
t i a aparecem n a Minha Ini­
miga revelados por um ar t i s ­
ta que sabe descobrir a vida 
nos seus segredos m a i s ín t i ­
mos. 

E m todo o livro Anltónio 
Madei ra demonstra verda­
deira segurança técnica de 
real ização do conto . S a b e l e ­
vantar as personagens com 
duas penadas ; pô-los a viver 
em dois períodos; a r r a n j a r o 
enredo e resolvê-lo em mela 
dúzia de páginas. Sugere e m 
cada conto vários problemas 
—eis uma das carac te r í s t i cas 
do conto—que n ã o resolve, 
deixando-os proposi tadamen­
te ou não, sem solução. S a b e 
usar com frequência os s ím­
bolos e fá- lo com ta l subt i ­
leza que não deixa ' t ranspa­
recer qualquer in tenção l i te­
rár ia . 

Enf im, estamos em face de 
um verdadeiro cont i s ta que 
escreveu um volume que c h e ­
g a p a r a individualizar ufm 
ar t i s ta , para o af i rmar como 
um valor indiscutível. 

RAMOS DE ALMEIDA 
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